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Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar a percepção acerca do estado de ansiedade e da inci-

dência de transtornos mentais comuns em discentes de ensino superior de instituições pública e parti-

cular, na situação de pandemia pelo coronavírus Covid-19 (infecção respiratória aguda causada pelo 

coronavírus SARS-CoV-2). Para isso, utilizou-se como método a aplicação de um formulário online com 

levantamento de perfil dos respondentes, questões referentes às percepções dos estudantes acerca do 

estado de ansiedade e a aplicação do instrumento Self Reporting Questionnaire (SRQ-20). Os resultados 

apresentam quadros acentuados e críticos quanto à saúde mental da amostra. A percepção acerca do 

estado de ansiedade foi identificada em 86% dos discentes da instituição pública e 81% dos discentes 

da instituição particular. Do mesmo modo, a incidência de transtornos mentais comuns foi identificada 

em 67% dos discentes da instituição pública e 63% dos discentes da instituição particular. 
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Abstract: This article aims to analyze the perception of the state of anxiety and the incidence of common 

mental disorders in higher education students of public and private institutions, in the situation of the 

coronavirus pandemic Covid-19 (acute respiratory infection caused by the coronavirus SARS -CoV-2). 

For this purpose, the method used is the application of an online form with profile survey of the re-

spondents, questões referring to the perceptions of the students regarding the state of anxiety and the 

application of the instrument Self Reporting Questionnaire (SRQ-20). The results show accentuated and 

critical tables as to how much mental health it shows. The perception of the state of anxiety was identi-

fied in 86% of students of public institutions and 81% of students of private institutions. Likewise, the 

incidence of common mental disorders was identified in 67% of students from public institutions and 

63% of students from private institutions. 

Keywords: higher education; mental health; pandemic. 

Resumen: Este artículo tiene como objetivo analizar la percepción acerca del estado de ansiedad y de 

la incidencia de transtornos mentales comunes en los discentes de enseñanza superior de las institucio-

nes públicas y particulares, en la situación de pandemia de pelo coronavírus Covid-19 (infección respi-

ratoria aguda causada por el coronavírus SARS). -CoV-2). Para utilizarlo como método de aplicación de 

un formulario en línea con levantamiento del perfil de los encuestados, se realizan preguntas sobre las 

percepciones de los estudiantes sobre el estado de ansiedad y la aplicación del instrumento Self Repor-

ting Questionnaire (SRQ-20). Los resultados presentan cuadros acentuados y críticos en cuanto a salud 

mental da muestra. La percepción acerca del estado de ansiedad se identificó en el 86% de los discentes 

de la institución pública y en el 81% de los discentes de la institución particular. Del mismo modo, una 

incidencia de transtornos mentales comunes se identificó en el 67% de los discentes de la institución 

pública y el 63% de los discentes de la institución particular. 

Palavras clave: ensino superior; salud mental; pandemia. 
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1 Introdução 

No dia 26 de fevereiro de 2020, o Brasil confirmou o primeiro caso de Covid-19 

na cidade de São Paulo, uma doença infecciosa causada pelo novo coronavírus (Sars-

CoV-2). Por meio do histórico de viagens autodeclaradas e análises genéticas, chegou-

se à conclusão de que a primeira infecção foi adquirida através da importação do vírus 

do norte da Itália (Jesus et al., 2020).  A partir da rápida aceleração de contaminação 

da população mundial pelo vírus, em março de 2020, a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) declarou situação de pandemia.   

Em diversos países, medidas emergenciais de segurança foram tomadas como 

forma de conter a disseminação do coronavírus, que, embora apresentasse sintomas 

semelhantes aos de resfriados comuns, passou a ocasionar hospitalizações e mortes 

frequentes. Investimentos públicos em hospitais de campanha, medicamentos proto-

colares, equipamentos e medidas não farmacológicas de combate à doença, como uso 

de máscaras faciais e álcool gel para higienização, tornaram-se obrigatórias naquele 

momento. 

O isolamento social em casos suspeitos, confirmados, portadores sem sintomas 

e contactantes de casos confirmados, em ambiente familiar ou hospitalar, se tornou 

uma medida de proteção por distanciamento indicada (Bittencourt, 2020). No entanto, 

com o avanço ainda maior da doença, foi necessária a aplicação administrativa de qua-

rentenas e medidas mais restritivas nos centros urbanos. Confinamentos visaram redu-

zir a circulação da população por meio da manutenção apenas de serviços classificados 

como essenciais para a subsistência. 

Em dezembro de 2020, algumas vacinas receberam autorização para uso emer-

gencial. No entanto, inicialmente, não foram suficientes para conter a propagação do 

vírus com grande força. Com isso, no mesmo ano, a Covid-19 emergiu rapidamente 

como a terceira maior causa de mortalidade no mundo e a segunda em 2021. Quase 

13 milhões de vidas foram perdidas durante esse período (OPAS, 2024). Até junho de 

2024, o “Painel Coronavírus”, plataforma associada ao Ministério da Saúde para moni-

toramento dos casos, apresentava mais de 40 milhões de casos confirmados e mais de 

700 mil mortes (Brasil, 2024). De acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde, 

a Covid-19 eliminou uma década de progresso na expectativa de vida global (OPAS, 

2024). 

Para além das implicações nos setores social, econômico e político, a pandemia 

também afetou diretamente a educação em seus diversos níveis. Pela impossibilidade 

de comparecer a escolas e faculdades, instituições e docentes tiveram que se organizar 

de forma abrupta para oferecer aulas a distância. Ao mesmo tempo, os estudantes 
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também se depararam com novas formas de ensino e aprendizado mediadas por tec-

nologias da informação, questão que veio a ser problematizada pela falta de acesso a 

recursos eletrônicos e/ou internet por parte do público, considerando a desigualdade 

social do país (Stevanim, 2020). 

Antes mesmo do início da pandemia, estudos já apontavam para a relação entre 

a vida acadêmica e o desenvolvimento de transtornos mentais em estudantes univer-

sitários (Carleto et al., 2018; Conceição et al., 2019; Leão et al., 2018). Pressões relacio-

nadas aos custos dos estudos, aproveitamento escolar, relacionamento com professo-

res e colegas e incertezas quanto ao futuro profissional mostraram-se fatores presen-

tes no cotidiano dos estudantes brasileiros (Graner; Cerqueira, 2019).  

Recentemente, pesquisas têm apontado a relação entre o fator social e emoci-

onal da pandemia e suas implicações para a educação. Isso porque o distanciamento 

social proporcionado pela pandemia pode ser vivenciado como uma experiência de 

sofrimento mental, em decorrência da separação dos familiares e sentimentos que en-

volvem processos de luto, perda de liberdade, solidão, tédio, incertezas quanto ao fu-

turo e outros aspectos relacionados ao possível adoecimento (Zwielewski et al., 2020). 

O estudo de Rodrigues et al. (2020) aponta que os impactos da pandemia de 

Covid-19 em universitários do curso de medicina estavam relacionados à presença de 

transtornos psiquiátricos, como depressão, ansiedade e estresse pós-traumático. Ou-

tras pesquisas científicas (Gundim et al., 2021; Morales; Lopez, 2020), também demons-

traram a interferência da pandemia na vida acadêmica de universitários, com efeitos 

negativos à saúde mental. 

A partir de tais evidências, este artigo tem como objetivo analisar a percepção 

acerca do estado de ansiedade e da incidência de transtornos mentais comuns em 

discentes de ensino superior de instituições pública e particular, na situação de pan-

demia do novo coronavírus Covid-19. Para isso, utilizou-se como método a aplicação 

de um formulário online com levantamento de perfil dos respondentes, questões re-

ferentes às percepções dos estudantes acerca do estado de ansiedade e a aplicação 

do instrumento Self Reporting Questionnaire (SRQ-20). 

 

2 Material e Métodos 

Por meio de e-mail institucional e redes de comunicação por mensagem instan-

tânea, os estudantes de duas Instituições de Ensino Superior (IES), uma pública e outra 

privada, foram convidados a participar voluntariamente do estudo. Este consistia na 

aplicação de um formulário online a ser respondido individualmente.  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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O formulário online continha, na respectiva ordem, os objetivos e orientações 

da pesquisa presentes no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), questi-

onário referente ao perfil populacional (em função do gênero declarado, instituição de 

ensino superior, curso, semestre matriculado e condições domiciliares e de vida), per-

guntas sobre a percepção do sujeito acerca do estado de ansiedade na situação de 

pandemia e questões referentes ao instrumento SRQ-20. Após leitura e concordância 

com o TCLE, cada um dos indivíduos recebeu cópia do documento no e-mail cadas-

trado no formulário. 

 

2.1 Percepção acerca do estado de ansiedade 

As perguntas contidas no formulário online sobre a percepção do estudante 

acerca do estado de ansiedade no momento de pandemia foram descritas como: “Você 

percebe algum tipo de alteração no estado de ansiedade na situação de pandemia?” e 

“Quanto esse estado de ansiedade interfere nas suas atividades acadêmicas?” A pri-

meira questão apresentou respostas do tipo dicotômica (sim/não) e a segunda, res-

posta do tipo Likert de 4 pontos (não interfere, interfere, interfere pouco e interfere 

muito). 

 

2.2 SRQ-20 

O formulário online também continha 20 questões próprias do instrumento 

SRQ-20, questionário autoaplicável para rastreamento de transtornos mentais comuns 

(não-psicóticos), como sofrimentos de natureza psicossomática, ansiosa e depressiva. 

Estudos demonstram que a validade do questionário para a população brasileira apre-

senta sensibilidade de 83% e especificidade de 80% (Gonçalves; Stein; Kapczinski, 

2008), de modo a ser amplamente utilizado em pesquisas com populações diversas, 

incluindo estudantes universitários (Silva; Cerqueira; Lima, 2014). 

As 20 questões presentes no instrumento apresentavam opções de respostas 

dicotômicas do tipo sim/não. Em sua avaliação, cada resposta “sim” recebe 1 ponto, 

sendo que o total de pontuação pode variar de 0 a 20. Na soma dos pontos, 0 a 6 

indicam ausência de sofrimento mental, e pontuações entre 7 e 20 indicam a presença 

de transtornos mentais comuns e necessidade de auxílio especializado.  

Em virtude da faixa de pontuação do SRQ-20 ser ampla, variando de 7 a 20, 

elaboraram-se faixas de agravamento do quadro de sofrimento mental em função da 

pontuação obtida pelos participantes. Desta forma, a pontuação de 7 a 20 foi dividida 

em três faixas, sendo considerado: pontuações de 7 a 10 classificadas como faixa de 
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sofrimento leve, pontuações de 11 a 15 classificadas como sofrimento moderado e 

pontuações de 16 a 20 receberam a classificação de sofrimento severo. 

 

2.3 Procedimento de análise de dados 

A partir das respostas obtidas no formulário online, elaborou-se um banco de 

dados em planilha Excel. Nesta planilha, foi criada uma variável para identificação das 

IES, privada e pública, participantes da pesquisa. Os dados foram registrados inicial-

mente em formato alfabético e posteriormente codificados em escala numérica para 

facilitar as análises estatísticas. O banco do Excel foi transferido para o programa SPSS 

versão 15.0, que possibilitou a obtenção rápida das tabelas descritivas e a elaboração, 

a partir de variáveis existentes, de variáveis explicativas, tais como área do curso, mo-

mento do curso, SRQ-20 – faixas de agravamento.  

Também foram realizadas análises estatísticas descritivas e inferenciais para a 

comparação entre as médias amostrais (teste-t de Student) entre dois grupos (gênero, 

IES) ou mais grupos (teste ANOVA) para as variáveis momento do curso e área do 

curso. Por fim, realizou-se análises de correção de Pearson produto-momento para 

compreender possíveis relações entre variáveis de interesse como: gênero, raça, curso, 

semestre, quantidade de pessoas no domicílio, uso de medicamento psiquiátrico, 

acompanhamento médico ou terapêutico, sempre em relação aos resultados do SRQ-

20.     

As análises descritivas e comparativas foram apresentadas em função do perfil 

populacional, considerando o gênero declarado, instituição de ensino superior, curso 

e semestre matriculado. Também em relação às duas questões que abordavam a per-

cepção do indivíduo acerca do estado de ansiedade na situação de pandemia e análi-

ses descritivas quanto aos resultados do SRQ-20, os quais foram apresentados pela 

pontuação total e por faixas de agravamento – leve, moderado e severo -, sempre em 

função de uma variável, quer seja: gênero, IES, momento do curso e área do curso. 

 

2.4 Parecer ético 

A pesquisa contou com parecer ético do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), por 

meio do protocolo CAEE: 36878820.9.0000.5404. 
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3 Resultados 

3.1 População 

Participaram da pesquisa 459 estudantes de 15 cursos de graduação, matricu-

lados entre o 1º e 10º semestre, de duas IES, sendo uma pública e outra particular, 

localizadas no interior de São Paulo.  

Do total de participantes, 69,7% (N=320) compunham a amostra da IES pública 

e 30,3% (N=139) eram estudantes da IES particular. Quanto à instituição pública, 56% 

(N=180) se declararam do gênero feminino, 42% (N=135) gênero masculino, 1% (N= 

3) não binários e 1% (N=2) preferiram não dizer. Quanto à instituição privada, 76% 

(N=286) se declararam do gênero feminino, 24% (N=168) do gênero masculino, zero 

não binário e zero preferiu não dizer. 

Os cursos de graduação frequentados pelos discentes de ambas IES foram clas-

sificados em áreas da saúde, exatas e humanas, sendo que os cursos de Exatas com-

punham as graduações em Engenharia de Manufatura, Engenharia de Produção, En-

genharia Civil e Engenharia Mecânica; na área de Humanas, os cursos de graduação 

em Administração, Administração Pública, Direito, Ciências Contábeis e Recursos Hu-

manos; na área da Saúde, os cursos de Ciências do Esporte, Nutrição, Psicologia, Fisi-

oterapia e Enfermagem. 

Do total de alunos de ambas as instituições, a maior participação esteve cen-

trada em discentes dos cursos de Humanas (N=169) e Saúde (N=169), em detrimento 

dos discentes matriculados em cursos de exatas (N=121). A Tabela 1 apresenta a dis-

tribuição dos participantes por tipo de IES, área do curso, curso, em porcentagem e 

número real. 

Tabela 1 – Distribuição dos participantes em função da área do curso, curso e tipo de IES 

Área Curso 

Tipo de Instituição de Ensino Superior   
Total 

Pública  Particular  

N %   N %   N % 

Exatas 

Engenharia de Manufatura 57 50%  0 0%  57 47% 

Engenharia de Produção 58 50%  0 0%  58 48% 

Engenharia 

 Civil 0 0%  2 33%  2 2% 

Engenharia Mecânica 0 0%  4 67%  4 3% 

Total 115 100%   6 100%   121 100% 

Humanas 

Administração 75 51%  7 32%  82 49% 

Administração Pública 72 49%  0 0%  72 43% 

Direito 0 0%  9 41%  9 5% 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Ciências Contábeis 0 0%  2 9%  2 1% 

Recursos Humanos 0 0%  4 18%  4 2% 

Total 147 100%   22 100%   169 100% 

Saúde 

Ciências do Esporte 22 38%  0 0%  22 13% 

Nutrição 36 62%  0 0%  36 21% 

Psicologia 0 0%  77 69%  77 46% 

Fisioterapia 0 0%  7 6%  7 4% 

Enfermagem 0 0%  25 23%  25 15% 

Pós-graduação (Enfermagem) 0 0%  2 2%  2 1% 

Total 58 100%   111 100%   169 100% 

Total   320     139     459   

Fonte: elaboração própria. 

A amostra também foi analisada em função do semestre que o aluno estava 

cursando no momento da pesquisa. Houve a participação de estudantes matriculados 

em quase todos os semestres dos cursos. Para a análise, os semestres, que variaram de 

1 a 10, dependendo do curso, foram agrupados em função do momento do curso, 

sendo considerados estudantes ingressantes (do 1º ao 3º semestre), estudantes inter-

mediários (do 4º ao 7º semestre) e, ainda, estudantes concluintes (do 8º ao 10º semes-

tre).  

Do total da amostra, somando-se os alunos das instituições pública e privada, 

em função do momento do curso, 29% representavam estudantes ingressantes, 39% 

estudantes intermediários e 31% concluintes. A tabela 2 apresenta a distribuição amos-

tral em função do tipo de IES, momento do curso e área de formação. 

Tabela 2 – Distribuição amostral em função do tipo de IES, área de formação e momento do 

curso 

Área de 

formação 

Tipo de Instituição de ensino superior (IES) 

Pública  Particular 

Momento do curso 

Total 
 Momento do curso 

Total Ingres-

santes 

Interme-

diários 

Conclu-

intes   

Ingres-

santes 

Interme-

diários 

Conclu-

intes 

Exatas 19 39 57 115  0 4 2 6 

Humanas 38 76 33 147  11 6 5 22 

Saúde 27 19 12 58  39 37 35 111 

Total 84 134 102 320   50 47 42 139 

% 26% 42% 32% 100%   36% 34% 30% 100% 

Fonte: elaboração própria. 
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Considerou-se relevante analisar a amostra em função do gênero por área do 

curso e tipo de IES. É possível observar, conforme dados da Tabela 3, que, do total da 

amostra, o gênero feminino apresenta maior inserção nos cursos classificados nas 

áreas da Saúde (78%) e Humanas (63%), embora seja notada expressiva participação 

das mulheres nos cursos das áreas de Exatas (40%), em relação ao total de indivíduos 

respondentes do gênero masculino.  

 

Tabela 3 – Distribuição de estudantes por gênero entre as áreas do curso e tipo de IES 

Área do Curso 
Gênero Autode-

clarado 

Tipo de Instituição de Ensino Superior   
Total 

Pública  Particular  

N %   N %   N % 

Exatas 

Feminino 48 42%  0 0%  48 40% 

Masculino 66 57%  6 100%  72 60% 

Não binário 0 0%  0 0%  0 0% 

não declarado 1 1%  0 0%  1 1% 

Total 115 100%   6 100%   121 100% 

Humanas 

Feminino 92 63%  14 64%  106 63% 

Masculino 52 35%  8 36%  60 36% 

Não binário 2 1%  0 0%  2 1% 

não declarado 1 1%  0 0%  1 1% 

Total 147 100%   22 100%   169 100% 

Saúde 

Feminino 40 69%  92 83%  132 78% 

Masculino 17 29%  19 17%  36 21% 

Não binário 1 2%  0 0%  1 1% 

não declarado 0 0%  0 0%  0 0% 

Total 58 100%   111 100%   169 100% 

Total   320     139     459   

Fonte: elaboração própria. 

 

Os estudantes do gênero masculino também estão presentes nos cursos das 

áreas de Saúde (21%) e Humanas (36%), embora em um percentual menor quando 

comparado aos estudantes do gênero feminino. Do total de participantes do gênero 

masculino existiu forte expressão na área de Exatas (60%).  

Em função da pouca participação de estudantes que se declararam do gênero 

binário e não declarado (0% a 1%). Para efeito estatístico, amostras muito pequenas 

não atendem os critérios de distribuição de normalidade da amostra, premissa essen-

cial para sustentar o uso de estatística paramétrica. Assim, todas as próximas análises 

descritivas e estatísticas serão apresentadas considerando os gêneros feminino e mas-

culino. 
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3.2 Percepção acerca do estado de ansiedade 

O questionário referente ao bloco de perguntas sobre saúde mental investigou 

a percepção dos participantes acerca da percepção em relação ao estado de ansiedade 

na situação de pandemia pelo novo coronavírus (Covid-19). 

Da amostra total (referente aos 459 participantes da pesquisa), 85% (N=390) 

informaram perceber algum grau de alteração em seu estado de ansiedade. Na análise 

desta questão em função da IES, 86,6% dos discentes da instituição pública se consi-

deraram mais ansiosos no momento da pandemia, em relação aos 81,3% dos discentes 

dos estudantes da IES particular. 

Quando questionado sobre o quanto o atual estado de ansiedade tem interfe-

rido em suas atividades acadêmicas, 10,5% (N=48) da amostra total informou não sen-

tir interferência em suas atividades acadêmicas; 30,3% (N=139) indicaram sentir al-

guma interferência; 19% (N=87) indicaram que sentem pouca interferência e 40,3% 

(N=185) relataram que sentem muita interferência. Quando esta questão foi analisada 

em função do tipo de IES e área do curso, os dados revelam percepções diferentes 

entre os estudantes em função da área do curso. A tabela 4 apresenta esta análise.  

Tabela 4 – Distribuição da frequência quanto à interferência da ansiedade nas atividades aca-

dêmicas em função da IES e área do curso 

Tipo de 

IES 

 

Ansiedade inter-

fere nas ativida-

des acadêmicas? 

Área do curso 
Total 

Exatas  Humanas  Saúde 

N %   N %   N % N % 

 Pública 

Não interfere 10 9%   11 7%   2 3% 23 7% 

Interfere mínimo 40 35%  44 30%  19 33% 103 32% 

Interfere pouco 22 19%  22 15%  8 14% 52 16% 

Interfere muito 43 37%  70 48%  29 50% 142 44% 

Total 115 100%   147 100%   58 100% 320 100% 

 Particu-

lar 

Não interfere 3 50%  2 9%  20 18% 25 18% 

Interfere mínimo 0 0%  8 36%  28 25% 36 26% 

Interfere pouco 2 33%  7 32%  26 23% 35 25% 

Interfere muito 1 17%  5 23%  37 33% 43 31% 

Total 6 100%   22 100%   111 100% 139 100% 

Fonte: elaboração própria. 

 

Os dados organizados na Tabela 4 permitem afirmar que 44% dos estudantes 

da IES pública, das áreas de Exatas, Humanas e da Saúde, perceberam que a ansiedade 

tem interferido muito em suas atividades acadêmicas, 16% declararam que interfere 
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pouco e 32% que interfere minimamente. Já 31% dos estudantes da IES particular per-

ceberam que a ansiedade tem interferido muito em suas atividades acadêmicas, 25% 

declararam que interfere pouco e 26% que interfere minimamente. 

 

3.3 Transtornos mentais comuns pelo SRQ-20 

Sobre o rastreio de transtornos mentais comuns a partir do SRQ-20, observou-

se que, da amostra total de respondentes, 34% (N=157) dos estudantes apresentaram 

pontuações entre 0 e 6. A maior parte da amostra, 66% (N=302) apresentou pontuação 

entre 7 e 20, indicando a presença de sintomas físicos e emocionais compatíveis com 

quadro de sofrimento mental. Em relação ao tipo de IES, a distribuição da amostra se 

manteve equivalente. 

Foi observado que, do total de estudantes da IES pública 33% (N=105) apresen-

taram condições de saúde mental adequadas, conforme escore do SRQ-20 (pontuação 

menor que 7). Percentual semelhante foi observada na amostra da IES particular, sendo 

que 37% da amostra (N=52) apresentaram boas condições de saúde mental. Sendo 

assim, 67% (N=215) dos estudantes da IES pública e 63% (N=87) dos estudantes da 

IES particular apresentaram sintomas que indicam quadro de sofrimento mental.  

Realizou-se o teste t de Student para verificar se havia diferença estatisticamente 

significativa entre as médias do SRQ-20 na comparação da amostra de estudantes das 

duas IES. O teste revelou que a IES pública obteve média de 8,92, dp = 4,9 no SRQ-20, 

e a IES particular obteve média de 8,72, dp = 5,4. O teste-t independente mostrou que 

não há diferença estatisticamente significativa entre os estudantes das duas IES. 

O resultado do SRQ-20 também foi analisado em relação ao momento do curso. 

Essa variável foi criada a partir da distribuição dos semestres letivos em relação ao 

momento do curso (ingressantes, intermediários e concluintes). Cada um desses gru-

pos apresentou médias acima de 7 pontos, indicando a presença de sinais de adoeci-

mento mental. 

Foi realizada uma análise estatística do resultado total do SRQ-20 em relação 

ao momento do curso para saber se há diferença significativa entre as médias dos três 

grupos (momento do curso). O grupo de estudantes ingressantes apresentou média 

de 9,64 e desvio padrão de 5,3; os estudantes intermediários (M=8,4; dp = 4,9) e os 

concluintes com média de 8,71 e desvio-padrão de 4,9. O teste ANOVA não evidenciou 

diferenças estatisticamente significativas entre as médias dos estudantes analisados 

em função do momento do curso. Esse resultado permite inferir que o nível de adoe-

cimento mental é semelhante em todos os semestres letivos.  
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De acordo com o instrumento SRQ-20, quanto maior a pontuação obtida, maior 

o número de sintomas apresentados pelo indivíduo. Isto é, quanto maior o valor obtido 

no SRQ-20, mais intenso ou mais sintomático é o sofrimento mental percebido pela 

pessoa. A tabela 5 apresenta as pontuações obtidas pelos estudantes no SRQ-20 de 

acordo com as faixas de agravamento de sofrimento – leve, moderado e severa -, se-

paradas em função do tipo de IES e gênero. 

Tabela 5 – Distribuição da amostra em função das faixas de agravamento do RSQ-20, tipo de 

IES e gênero 

Agravamento - Faixas de 

pontuação do RSQ-20 

Tipo de IES 

Pública  Particular 

Gênero  Gênero 

Fem.      

N 
% 

Masc.      

N 
% Total 

 

Fem.     

N 
% 

Masc.      

N 
% Total 

sem sofrimento (0 - 6) 32 18% 72 53% 104  36 34% 16 48% 52 

sofrimento leve (7 - 10) 51 28% 31 23% 82  23 22% 8 24% 31 

sofrimento moderado (11-

15) 76 42% 26 19% 102  30 28% 8 24% 38 

sofrimento severo (16-20) 21 12% 6 4% 27  17 16% 1 3% 18 

 Total 180 100% 135 100% 315  106 100% 33 100% 139 

Fonte: elaboração própria.  

 

Considerando pontuações de 11 a 20, que compreendem as faixas de agrava-

mento moderado e severo, nota-se que 41% (N=132) dos participantes da IES pública 

e 40% (N=56) dos participantes da IES particular atingiram essa faixa de pontos, indi-

cando haver um percentual elevado de estudantes apresentando muitos sintomas psi-

cossomáticos, ansiosos e depressivos. Em função do gênero, nota-se uma maior fre-

quência do gênero masculino (N=72) na IES pública sem sintomas de sofrimento men-

tal, com visível redução de frequência nas faixas de maior agravamento.  

O teste-t de Student (t(452) = 6,8; p < 0,001) indicou haver diferenças estatisti-

camente significativas entre os estudantes em função do gênero em relação às faixas 

de agravamento do SRQ-20. A média (M=2,40; dp = 0,9) do gênero feminino é signifi-

cativamente maior do que a média (M = 1,76; dp = 0,9) do gênero masculino, indicando 

que, embora ambos os gêneros apresentem sintomas de sofrimento mental, o gênero 

feminino apresenta um maior conjunto de sintomas psicossomáticos.  

Por último, também foram realizadas algumas análises de correlação de Pearson 

entre algumas variáveis contidas no questionário de levantamento de perfil populaci-

onal e o SRQ-20. As análises de correlação têm por objetivo verificar se as variáveis 

envolvidas na análise estão relacionadas, o que pode ser verificada pelo padrão de 
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mudança dos valores de uma das variáveis em função da mudança dos valores da outra 

variável (Dancey; Reidy, 2006). Essa relação é analisada em função da intensidade (ín-

dice de correlação) e significância (probabilidade de ocorrência de erro amostral). Fo-

ram encontradas correlações fracas e negativas entre as variáveis gênero e SRQ-20, 

sendo (r = - 0,320; p>0,001) na IES pública e (r = - 0,237; p>0,001) na IES particular. 

Esse resultado pode indicar que a variável gênero, embora tenha apresentado correla-

ções fracas e moderadas, é significativa na análise do adoecimento mental, sendo mais 

evidente a diferença entre gêneros na IES pública. 

 

4 Discussão 

De maneira geral, os principais resultados da pesquisa apontaram que, quanto 

à percepção acerca do estado de ansiedade, do total de respondentes, 85% afirmaram 

ter percebido alteração no estado de ansiedade em relação à pandemia. Em relação à 

instituição pública, 86% perceberam alteração no estado de ansiedade nessa condição, 

e 81,3% dos discentes da instituição de ensino privada perceberam algum grau de 

alteração no estado de ansiedade nessa condição. 

Sobre o atual estado de ansiedade e sua interferência nas atividades acadêmi-

cas, do total de respondentes, 40% apontaram sentir muita interferência, 19% pouca 

interferência, 30% alguma interferência e 10% não sentem interferência. Quanto à di-

visão dessa classificação em função do tipo de instituição (privada ou pública), 44% 

dos discentes da IES pública e 31% dos discentes da instituição privada afirmaram que 

o estado atual de ansiedade tem muita interferência nas atividades acadêmicas.  

Em relação ao SRQ-20 e à incidência de transtornos mentais comuns, do total 

de participantes da pesquisa, 66% apresentaram incidência de sofrimento psíquico. 

Quanto à instituição de ensino pública, 67% dos alunos apresentaram incidência de 

sofrimento psíquico, e 63% dos alunos da instituição privada apresentaram incidência 

de sofrimento psíquico. Esses totais indicam que mais de 2/3 da amostra participante 

da pesquisa apresentou a presença de transtornos mentais comuns de natureza psicó-

tica, ansiosa e depressiva.  

Em termos comparativos, 81% dos alunos de IES particular perceberam altera-

ção em seu estado de ansiedade na situação de pandemia, em relação a 86% dos dis-

centes da instituição pública. Já a incidência de transtornos mentais comuns corres-

ponde à 67% nos discentes da instituição públicas e 63% nos discentes da instituição 

particular. Percebe-se que os resultados entre as IES se apresentaram similares e quan-

titativamente significativos.  
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Tais resultados vão ao encontro de estudos sobre a saúde mental de universitá-

rios (Maia; Dias, 2020) e das populações em geral (Wang et al., 2020; Weiss; Murdoch, 

2020) sobre o efeito psicológico da pandemia do Covid-19. Estudos com universitários 

brasileiros revelaram que as causas para o comprometimento da saúde mental em re-

lação à pandemia estavam associadas à mudança de rotina, alterações do sono, desâ-

nimo para realizar atividades, falta do ambiente acadêmico e dos colegas, questões 

relacionadas ao produtivismo, receio pelos familiares do grupo de risco, dentre outros 

(Coelho et al., 2020). Outros relatos sobre os impactos negativos do período associam-

se ao excesso de atividades acadêmicas, interferências externas variadas, conexão com 

a internet, difícil adaptação a tecnologias e ambiente inadequado para os estudos (Pe-

reira et al., 2020).  

O ponto negativo mais apontado pelos estudantes foi excesso de atividades 

acadêmicas (71%). Os demais pontos negativos foram as interferências externas 

(55,3%); conexão à internet (48,4%); ter de atender aos prazos de entrega das ativida-

des (42,7%); difícil adaptação às tecnologias (16,9%); e ambiente inadequado para os 

estudos. 

Estudos internacionais também demonstram aproximação nos resultados asso-

ciados à pandemia e seus impactos na saúde mental de universitários. Laranjeira e 

Querido (2022), em uma pesquisa com estudantes portugueses, apontaram que, em 

uma população de 1522 alunos, 35,7%, apresentaram prevalência significativa de sin-

tomas de estresse, 36,2% de ansiedade e 28,5% de depressão no momento da pande-

mia de Covid-19.  

Já em um recorte de gênero, a pesquisa aqui apresentada destacou que as faixas 

de agravamento de transtornos mentais comuns em relação ao gênero feminino se 

apresentam significativamente maiores do que a média de faixas de agravamento no 

gênero masculino. Em relação a esse aspecto, pesquisas apontam que as  mulheres 

apresentam maior incidência de transtornos mentais e maior vulnerabilidade (Araújo; 

Pinho; Almeida, 2005). Sugere-se que discentes do gênero feminino revelaram maior 

incidência de transtornos mentais comuns pelo agravo da crise social e econômica 

provocados pela pandemia e em razão do acúmulo de atividades delegadas às mulhe-

res, índices de violência doméstica e outros (Loyola, 2020). 

Por outro lado, um estudo realizado na Universidade de Mizoram, Índia, durante 

o período de lockdown do Covid-19, revelou que a maioria dos participantes deram 

mais atenção à saúde mental e bem-estar psicológico, gastando mais tempo rela-

xando, descansando e se exercitando após o início da pandemia (Mishra; Kumar, 2023). 

As pesquisadoras apontam que esses efeitos positivos na saúde mental e no bem-estar 
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psicológico podem ter ajudado os participantes a se adaptarem a outros impactos ne-

gativos na saúde mental, incluindo o aumento da pressão e do estresse característicos 

do período. 

De modo geral, pesquisas reforçam a necessidade de ampliação de discussões 

e estudos sobre o tema, a fim de que se possam desenvolver estratégias de apoio à 

saúde mental de universitários em novos cenários críticos para a saúde, como novas 

pandemias (Laranjeira; Querido, 2022). Para isso, torna-se necessário melhorar a qua-

lidade de vida e a saúde mental dos estudantes do ensino superior, incluindo estraté-

gias a nível individual e institucional (García et al., 2022). 

 

5 Conclusão 

Os resultados deste estudo revelam que, majoritariamente, os discentes de ins-

tituições de ensino superior públicas (86%) e privadas (81,3%) perceberam alterações 

em seu estado de ansiedade em decorrência da situação de pandemia. Assim também 

apresentaram incidência de transtornos mentais comuns, com sintomas de natureza 

psicossomática, ansiosa e depressiva, quantitativamente de forma similar e significa-

tiva.  

Por compor análises e descrições estritamente quantitativas, não se pode afir-

mar que as alterações nos estados de ansiedade e a incidência de transtornos mentais 

comuns se devam exclusivamente à pandemia. Outros fatores podem ter influenciado 

a escolha das respostas da amostra.  

No entanto, entende-se que os resultados desta pesquisa podem contribuir 

para um maior conhecimento da realidade quanto à saúde mental de estudantes do 

ensino superior de instituições de ensino particulares e públicas na situação de pande-

mia do novo coronavírus, de modo que tal retrato atente para a importância do de-

senvolvimento de políticas educacionais e de saúde voltadas ao público universitário. 

Por se tratar de um estudo estritamente quantitativo e dentro de suas limita-

ções, considera-se a necessidade de pesquisas complementares de cunho qualitativo 

e longitudinais, ao longo do tempo e após o período de pandemia, para possível com-

parativo. Assim, espera-se que novos estudos possam ser realizados a fim de ampliar 

discussões e práticas para o avanço na temática. 
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